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CO&IlSSAO MIS·".1'A BRASlLEUW-:BOLlVIANA

Esb'lIdn de Ffrlll Corumbá-Santa Cruz de La S;crrn _ QuWo •• ,
Consolidação da !lívida do Govi!rno da Bolívia .la ClQvêrno dos EstadOl U.Úc4'" do :Brasil. de conformidade com o Artigo

V d( protocolo adicional ao tratado sobre vín culação lenoviária de 25 de fenre41'O de 1938

Cl1mblo ap!lclldo

Divida consa'ldllda em CtólMes d~ EE. UU. América

I----~-
1111por/ânrlas ~rgllJ1(lo o

quadro de 31.~2.J953,

,I

l.Wedas ,adlantlldas /1

I

ernietros;

US$ 3.34á.052,ll3

US$ 11.803,197,09

U92.837,21

2 GG2. 3~l.8T
13914U1

1. t2Q. '186.7S
, 'i'93.987.08

US$

US$
USS
USS
US$

U.s$ 2,30 x .e
l"B 50 x US$
DM: ~ x US$

0t1 1.230,00;; USeS

Cr$ 1. 230,30 x US$

TOTAL:

2.6~~.:;01,87

4ll.6n:J-12-0a
55.4Ell.336,10
2.tl~.9{B.35

2.E84413.001,50

6.0Il7 ,339.773.60

i:J~Iares .. " 1
LIbras. esterlina" I
Francos belgas , , J
Marcos alemães I

I
I
I

Importâncias do quadro 11" 11
Coluna n" llll 39::'.5'21.352 QO' "
COÍ'.U111 11" 11 5.673,868,421.60

I
idlto '. Iore I previsto par.l 1ú64. Ee-l

gUlldo Not,a Re~ersal nv 1.
desta datn , , , /

l

D!, Carlos Rodriguez RlVas
Prc<'<lrl1'~ el.. Delegação da ·Bolivln

cultivar as boas relações dos dois pu- vam em -elemento de despl'P' tJgio. pa­
vos e finalmente, a despeito das nos- !6 o conceito do 110.1':1 pnt" p;'J'imte
sas próprias ~ificuldades 11r.llnce!ra~. o povo boliviano.
contríbutr para. o incremento do AS despesas cada vez ma o-es one­
progresso da. Tll,;dão' boílv'ana Iíml- ravam as finançu do país com ums
trote com o:Brasi]. - soma que crescia. anualmente e se

Pol' isso chegamos a negociar li ab- tomaria com o correr dos tempo.. in-
suportável, para ti depauperada eco­

rogação da cláusula ouro do artJ;;o 'rtomín nacional. Infelizmente o BI'a-
IV do Tratado de 1938. mantida. sÔ· . f
bre outra. forma na nota reversa} n9 sll não tem ainda eondíções de azer
3 de 17 de janeiro de 1952. que coto- liberalidades 'par.. com outros povos
caría a. dívida boliviana. acíma da quando não temas sequer l'l! recursos
capacidade Iínancelra do pais. No. necessá-íos. para atender 11., necessi­
tas neste sentido fo,arn trocadas com Ilades' mais elementares do nosso

próprio povo:
o Govêmo boliviano. em junho do As concessões feitas pelos negocia-
corrente ano. dores brasUeir~. re&Ultam das difl-

A dívida boliv:ana Ioi arbitrada cllldades na négociaçAo com um p\lls
pelo custo da cénstrução e Ilxaüa em de pequenos reeursQll e com o qual
dólares americanos ao câmbio 'le .' o rtamarati. sàbiamentc. procura cul­
Cr$ 1.230,00 (um mJ duzentos e trín- tívar as melhores relações de emito­
ta. cruzeiros), vigente em 3J de de- de e boa vlzinbança. O PrC'duto
zembro de 1936. data. em que foi con- Adlclonnis no Tra.tado de 1938 consut­
s1derada extinta a COmissiio Mista. ta. portanto ao mais 'alto Inte1êF39
Ferroviária Brasileira. Bolh'iana. A nacíona1 e faz honra ao espírito ,do
ferrovia. custará. US$ 11.803..19700 eHll'evldêncía. do rtamaraU.
acrescidos d~ jlU'OS de 3.5% ~ aja. .
Conforme cláusula do trata'lo de 1936. Somos portanto de parecer favora-

ção, concluindo pclo ProJe~o de D~-
Por outro lado de aCôrdi> 'com o creto Legislativo anexo,

Tratado de Petrõpors de 17 de 110- sala' da comiss:.o em 24 <lo no~
vembro de 1903. o BrJlsll se obrigava vembro de 1964. _ -Dep. Pedro Ca­
l' aplicar 1 milhão de Iibrab eslerll- talão. Relator.
nas na construçáo da ferrovia. Ten-
do gasto US$ 8.225.000,00 até 1954. l'AnEcEa DA 00)1155;\0

esl,a quantia. não J·cp~esenta.va dlvj~ .... Comissão de Rela~ões :.J:xterlo-
da da Bolivia. res. em reunião extraordinária. rM-

Ficou o Brasil de aplicAr a. pú"~ir lizada em 28 de novembro de 1964,
do penedo de carênCia as quanras apreciando o protocolo Adicional aO
reembolsadas pela :Bolivia .no mOI1- Tratado de 1938. Sôbre lig'ação ferro­
t:mte anual de US' 913.76422 na vIária com a BoU\"ia firmado pm La
C(}ustitulção de um Fundo de Dese";-, Paz em 23 de jUlho' de 1,964, objeto
volvlmento para financiar proJet,n~ da Mensagem n9 657·64. do Poder
de desenvolvimento. da área servIda Executivo. opinou pela. sua apl'OVa~
pelo ferrovia e cónceder à· Bollvl'l r.1Io. por lmallimldade, conclutndo pelo
créditos para Importação tios próxl- Projeto de Dec;rét-o Legislativo 11Íl­
mos 5 anos. de ma!er'aI ferroviár!o mero 205-64, . !

brasileiro. no valor de 2 bilhões. de ,Estiveram presentes os Senhores
melo de cruzeiros. D~putados Raymundo Padllba, P:'e-

11 Parecer- sidente. Ado1pho Oliveira. Adr,iiio
nernardes, DJas Lins, Jo..<é '\l'enck.

O' exame do assunto revela, que Renato Celldõnlo, Haroldo Duarte.
era imperiosa a 501uç:ío da prollle, Seg-ismundo Andrade. Newton' Dar­
ma S!a construção de ferrovia Co- neiro. Oosta. Cavalcanti, Ewaldo Pinto.
rumbií-Santa Cruz da La Sierro, Leopoldo Peres, Pedro oatal/io, .aen-

O retardamento dessa. construçií,<> Irique Tumer, Al(}ys!o de Castro. Al­
e as falhas administratlva.s resulum:' tino Machado, HermÓgenCll Príncipe,

de Julho de Hl64 •
DELJ;.GAÇAO DA BoLíVIA

Llc Rfu1!llel Pa'it Vargas
L'c. Walter Bel/ido Flores

DELEGAÇAO DO BRASIL

Oscar tsanioü;
Ma',nelo Pereira ArOllea
Fe1'1lando Gomes T'arlti

Emoal.rador A riU/Ido VaE"ol1r~10,q

Presideute da Delegação do Brssll

'Io~(\r ca divida consolidada: Onze milhões, oítocentos e trt!4 mil, CClll,,, e noventa e sele dotares dos EE. UU. da '
ArLIJÚC1, f 111,l\'e centavos (USs 11.803,197.09).

.La Paz" em 23

C01M'ISSAO DE RJ1JLAÇOEl3
EXTh'F(:IOREs

reção dn Oomíssão MI"l'\ FCrJ'oviá·
ria Brasilelra-Bollvlana re.ardoa-se
por mo Uva de várias di!)culdadcs In­
cíus.ve pela á'e&vaJollzação do cru-

1 IJistóI'ia zelro, o que deu margem a que ver-
r. :Através de Mensagem n° 65'; o <c- bas orç<lmentúrias róssem emprego.­
'nhol' Pl'eslâ'ente da Repúb1JLa CI.CM- das em trabalhos de simples conser­
minha ao Congresso Nacloml1. acom- vaçúo e manutenção. dando origem a
lXlllhado de ExlJ{lSição de Motivos do necessídade de crêditos esoccra.s pa­
SI', Ministro das Relações EXterlo:es. ra as Hmiwdas obras efetuadas.
os textos do Protocolo Adle]onal ao Os reflexos negatlv,ps da morosída,
;,rratado de 1938 SÔbl'C a LI:!,nçiío Fer- de dos trabalhos sôbre 11 ilPlllliio pú­
l'ovlárla com 11 Bolívia, rírmado em büca bollvlana, levou o rtamaran a
iLa paz em 23 de julho ele 1964. entemlimentas cQrn'a Bolivla no sen-

Por melo dêsse Protocolo .0\<\',<::.ona1 t:.io clêsse pais. receber ti eEló'ada de
O Bras:l entregou ao Govê:no Boli- terro, no estado em oue se ellCtm;ra­
vlano o trecho da ferrovia corurn- va medíante udlautainento da parte
há. - Santa Cruz de la SIerra situado correspondente do custo das obras a
em território boliviano, recebendo qui~ serem concfuídas. f:sses entencdmen­
tação de compromisso de construçao tos foram levados a bom têrmo, apos
daquela estrada de ferro mediante o prolongados esforços durante os anos
adiantamento total de Cr$ .......• de 1963 até junho de 1964. para um
2.840.433.991,50 (etois b!lhó~s. oito- acôrdo sôbre o montante da divida
centos e quaren~a milhões qUQtro- boliviana e juros das amortIzações e
c~lltos e trinta e três mJ'l n0l;ecentos sObre o cálculo do adiantamento tl­
e noventa ,e um cruzelr~ e cmquen- nal. para as ob'as a serem conclut­
j;a centavos). Essa ImportlillCJ:l de- oos.
,verá. ser aplicada pela. Sollv,a Illl. Foi aflnal l;rmado o Protocolo
çonclusão das obru.s complementares Adicional ao Tratado Sóbre a Iiga­
tia rererlda ferrovia ficando oBra.- ção ferroviária de 25 de fevereiro de
sll desde 31 dc dezembro de 196:1. 1938 de parte do Brasil. pela Missão
isento da. mal1utenç~o dessa Cl>trada brasileira de que partlc:pa~{jlll o
de ferro deflcitárJa, cujo C,llsto de Embaixador Arnaldo Vasconcelos. o
'ipa.n~tenç~o estava orçada em cêrca Senador Victarmo FReire e o Depu­
pe 3 mllhões de cmze.l'Os \l:lna.men- tado ytrio Corrêa da Costa. 1](, dia
~Il, 23 de junho de 1964 na eiê:ld~ de L'l

" o BrasU bavia-se comproUlc(,ido (l Paz.
aplicar o auxilio de 1 (um) milhão 11 Relatório
de libras OUIona construção da Ier-
rovia COrumbá-Santa Cruz. de la O estudo de lodo o probl~ma. 1'C­
l3icrra. nos térmos dos tratados c!Q vela que o Protocolo Ad:cinn!'J ao
25 de dezembro de 1928 e 25 de feve- Tratado sõbre ligação lerrovllÍ.fía de
xell'O de 1938 e notas reverSilS de 30 25 de fevereiro de 1938, fOI sem ciú~

',de ugõsto de 1929. 'Vida o coroa.mentCl de exausti'lil,<, rs-
I forçO$ e transigenclas de pa'to a

Entretanto ~a. eElrüda d~ ferro parte. tudo após acurados estudo.' do
(i1Je seria pertencente à Bolhia de- Itamaratl, de órgãos do PodeI Exe-
ycrJa ser construidn pelo Bl'lIsll' pela cut.lvo e Il]JÔS serem ouvidas por par­
qUlUltI!L. ,~uplel:l1entar que s~ flzesst te do sr. MInistro 11'0 Elltel'ior e do
necessarla. recebendo o Bra!:]lqll;an- Sr. Embaixador Arnaldo Va.'ronce­
do conclU~da as.quantias degpendtêaS, .Ios. as Comissões de RelacôP5 E.,,;te­
e jurOi) lcspect! 'os e~ libras os ,1'1'- l'iores da Câmala e Senado
llnas 01U·0. em 20 (vmtel pre~taçéps '
~nullls ou menor prllzo 11 critério da O ~Itaml11'atl, o Embai-xa.do:' do Bra-
:Bolivia.· _ . sil e a Mi&são bnsUelra, JCI',H'l~m na

Todavia a. construção' tle e.lU'ada devida. conta li. imnortâncln ge~Po­
de ferro inic'ada em 1938 sob (1 dl- litíca. da Bo]Jvia. . a neec.."SidnrI0 de


